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CONSIDERAÇÕES 
   pelo Dr. Mário A. Viana de Queirós   

já começam a movimentarem-se os políticos, e os po-
litiqueíros, também, com vista às eleições que se avizinham. 

Influências as mais variadas vão ser exercidas sobre to-
dos nós, para que constituamos as clientelas indispensáveis 
à consolidação dos vários partidos que formam a folclórica 
manta de retalhos da vida política nacional. 

Consciente ou inconecientemente, cultivado ou obtuso, 
o Zé pagode lá irá entregar o papelinho que decidirá do fu-
turo de todos nós, os que democráticamente aceitamos a 
vontade das maiorias. 

Tudo certo, se a vontade popular for livremente ex-
pressa, sem coações nem mistíficaçõzs, se o povo exprimir 
realmente os seus desejos e aspirações. 

É que o povo sabe muito bem o que quer e, melhor 
ainda, o que não quer; o que desconhece, quáse sempre, 
são as artimanhas utilizadas nos meandros da política, são 
as mais variadas ratoeiras utilizadas para o iludir e captar, 
são os cantos das sereias habilmente amestradas para o eleito. 

Crédulo como é, razoavelmente inculto como o deixa-
ram ser, é influenciável e, por isso mesmo, fácil presa dos 
desonestos... se os outros não souberem abrir-lhe os olhos, 
a tempo e horas. 

Católica e temente a Deus como é a grande maioria, 
poderá, no entanto, dar o seu voto aos ateus e aos inimigos, 
se não houver quem o ilucide e lhe explique o significado 
de alguns dos muitos palavrões utilizados, tantos dos quais 
se prestam à confusão e à mistificação. 

Sabe lá, por exemplo, o nosso povo simples, o que sig-
nificam as termos de direita, esquerda, ou centro? Que 
Marx foi um filósofo ateu que influenciou a Lenine, Mao e 
a tantos outros inimigos da religião Cristã? Quantos de nós 
já leram o Arquipélago de Gulag e, consequentemente, co-
nhece as atrocidades que na Rússia se praticaram durante o 
férreo regime comunista do camarada hstaline? Quantos se-
rão capazes de distinguir entre nazismo, fascismo e comu-
nísmo? E até entre os vários socialismos, burguesia, capi-
talismo, social democracia, democracia cristã, sindicalismo, 
social-fascismo, ditadura e ditadura do proletariado? 

Enfim um nunca acabar de termos que muitos só co-
nhecem pela sua ressonância o que vai obrigar os propa-
gandistas das diferentes correntes ideológicas a multiplica-
rem-se em esforços para atraírem a tão desejada clientela. 

Atentai, ... e defendei-vos, se poderdes 1 Depois, será 
demasiado tarde 1 

DO SOPÉ DO FACHO 
Dos Ignorantes e dos Fracos, 

soão reza a História 

Uma das nossas crónica& 
re-centes tez ranger os cientes a al-

guém. 
E esse alguém, porque se res-

sentiu na sus frayucza, repostou, 
iºsurgiu-.e, deu-ae a conhecer na 
sua ignorância e na sua traquesa, 
porque ae sentiu mais ttaco, i-ìrsso 
tivemos conhecimento, 

Na sua ignorância, até duvida 
qu: as nossas cronicas se)am vera 
noas&, como se ela$ LuctebSem mui-
ta filosofia, 

Como é ignorante esse alguém, 
se bem que por aiguem pouemos 
tratar. 

Até devia ter aprendido con-
nosco os costumes, a simplicida-
de, a docilidade e até a maneira 
de ser, porque um boro aluno imi-
ta .o seu mestre, Mas não. Isso 
não ae deu, porque só o mal nun-
ca esquece; e essa lição não lhe 
foi ministrada, Podia ao menos ater 
grato. 

É essa a sombra que desde há 

muito sentimos que com ela o en. 
cobrimos. 

Coitado. Mas não nos foi pos. 
sível fazer mais desse tronco, que, 
procurando modelar, não nos foi 
possível rettatar, 
$ máquina que não dá mais 

rendimento. E pau de que não se 
pode fazer santos, por mais que 
se cavaque. 
È um inútil, é um zero. 
E por isso, não acredita em 

números— 
E nós também não devíamos 

gastar cera com tal defunto. Não; 
e perder tempo. 

Mas, ao mesmo tempo, procu-
ramos dar-lhe mais uma lição, em-
borainútil, como todas as outras 
que lhe ministramos. 

Mas, so mesmo tempo, vamos 
procurar desiludi-lo do seu falso 
complexo de superioridade, de que 
todos os que o conhecem se riem. 
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0 SISTEMA RACIONAL DAS COISAS 
Hávia em certo manicómio 

um raro maníaco, na aparência 
bem pensante, que se intitulava o 
Revolucionário da Tabuada. 

Como todos os loucos, era 
fala-só, então lá ia desenrolando 
a sua ideia; para as pedras, já se 
vê, que os outros malucos nin-
guém o atendia, absorvido como 
andava cada um com a sua pró-
pria tineta. 

Parlengava o homem: «Eu 
cá sou o revolucionário mais ra-
dical do mundo, o Revolucioná-
rio da Tabuadal Vou atacar o 
fascismo no seu último reduto: a 
fortaleza de Pitágoras. Esse grego 
era um fascista dos quatro costa-
dos, todo intoxicado de burgue-
sismo. A sua Tabuada é uma di-
tadura feroz. O «dois e dois, 
quatro», o «três vezes nove, vinte 
e sete», e toda essa lengalenga, 
que amarra os números com a1- 
gemas, que os mete numa cadeia 
onde se não podem mexer, é um 
despotismo intolerável, uma alie 
nação atroz. 
E eu, então, ataco o inimigo 

de frente, acometo-o pela base, e 
dou com essa caranguejola toda 
em pantanas. E solto os núme. 
rosl Cada um deles pode agora 
ser o que lhe calhar. A mais ampla 
liberdadel Sou o revolucionário 
absoluto. O Revolucionário da 
Tabuada». 

Assiro discorria, ou delirava, 
o tal maníaco de rilhafoles. Dirá 
agora o leitor, com uma ponta 
de ironia, que também cá fora 
há disso. E eu concordo plena-
mente. Há certos ideólogos desa-
tremados, que raciocinam rego; 
larmente, mas que lá no fundo 
não passam duns extravagantes 
maníacos. 

Aí temos Marx, por exemplo, 
o pai do Comunismo. Como , as-
sim? — perguntará o Ieitor. ois, 
fazendo ele a revolução das coi-
sas, como o outro a dos números. 

Foi-se Marx ao sistema racio-
nal das coisas, e tudo revolucio. 
nou, tudo subverteu. Deus, a Pri-
meira Realidade, a Base e Ori-

gem de todos os seres, negou-lhe a 
existência. Ateu quadrado. Ao 
homem real, individual e social-
mente considerado, substituiu o 
seu «homem genérico», uma pura 
abstracção, afinal, que, por mais 
que se esquadrinhe, não se sabe 
o que é, em concreto. Da Espécie 
Humana, fez uma confusa massa 
anónima, em que o indivíduo se 
perde e se apaga, e com ele toda 
a sua liberdade e dignidade, en-
tregues, sem remissão, nas mãos 
dos manipuladores da massa iner-
te e amorfa. 

Toda a teologia, toda a filo-
sofia, toda a ciência, todas as 
ideias, enfim, vazadas nessa abs-
trusa ideologia marxista, que nos 
impõe o que devemos pensar, e 
projectadas nessa despótica «li-
nha do Partido», que nos dita o 
que devemos dizer e fazer,—men-

tirosa ideologia, segundo a qual 
hoje é verdade uma coisa e ama= 
nhã é outra; sinuosa linha, que 
lembra o rastejar da cobra sobre 
uma razia de escombros. 
E a moral? Tudo: as três vir- 

tudes teologais, que são os laços 
essenciais que nos ligam a Deus, 
as quatro virtudes cardeais, que 
são os pilares fundamentais que 
sustentam a vida humana, em 
suma, toda a noção de bem e de 
virtude, e, inversamente, toda a 
ideia de mal e de pecado, tudo, 
tudo, subvertido, para ficar só, 
em seu lugar, como topo de mas-
tro a emergir dum naufrágio, 
este abominável princípio: Bem, 
e tudo o que serve ao Partido; 
mal, é tudo o que lhe for con-
trário. 
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GI Caminfio ba •evrzoczar•ia 
por Alvaro Correia 

Nós Democratas-Cristãos, cla-
mamosi É URGENTE FAZER 
TOTAL VIRAGEM AO ESPI-
RITO REVOLU :IONARIO do 
25 DE ABRIL. Mesmo os cegos 
que não querem ver, outro senti-
mento não podem ter. Paz nos 
espíritos e pureza nas almss, outra 
coisa não queremos, 

Há dezenas de anos que assim 
pensamos e de cabeçp erguida ca-
minhamos na senda da revolução 
social e da promoção dos valores 
humanos. Um dia, há quarenta 
anos, dissemos não ao comunismo 
ateu, .para hoje, da minuciosa des-
crição relatada no Arquipelago de 
Gulag, obra dum escritor russo, 
mais consciência termos da rszão 
da nossa posição tomada, 

Lúcia, a sobrevivente dos Vi-
dentes de Fátima disse um dia i 
<Portugal vai ser regido durante 

Apoio a Centros de Educação Popular 
Permanente 

Com o fim de conferir a uma 
grande pzrte da população adulta 
portuguesa os instrumentos neces-
sários a uma mis profunda inter-
venção social, económica e poli-
tica que todo o processo de cons-
trução de uma Sociedade Socialís-
ta exige, torna-se necessário que 
todas as colectividades e organi-
zações populares existentes parti-
cipem activamente, tomando im. 
ciativas no sentido de criarem cen-
tros de educação popular perma-
nente. 

A Direcção-Geral da Educação 
Permanente prepara um Plano de 
actividades para 1976 pelo qual se 
prevê responder às solicitações 
desses meemos grupos que se re-
nrkm a qualquer dos três tipos de 
actividades seguintesi 

1) Alfabetização 

2) Aquisição de conhecimentos 
necessários à maior participação 
na vida da colectividade, da em-
presa, da localidade, da sociedade 
em geral 

3) Começo de instalação a par-
tir de Outubro de 1976, de uma 
carreira escolar específica para o 
adulto trabalhador que dê valor. à 
sua rexperiéacia social e profis-
sional. 

A todos os interessados na va-
lorízação cultural dos trabalhado-
res a DGEP informa que poderá 
prestar o apoio na organização de 
cursos de form2Ção para anima-
dores dos centros de educação 
popular permanente (e, em espe-
cial, para alfabetizadores), na cria-
ção de uma rede regional de orien-
tadores pedagógicos que prestarão 
assistência regular aos vários cen. 
tros, na produção de material de 
educação popular permanente, na 
distribuição de um jornal pelos 
grupos e de um boletim de for-
mação pedagógica para os anima-
dores, no fornecimento de mate-
rial de tipo escolar, no emprésti-
mo de equipamento (p, ex. pro-
jectores de cinema, de dispositivos, 

(Continua na 4.a página) 

dois anos, por uma legislação co-
munista, mas se rezarmos, Nossa 
Senhora libertar-nos-á dessa legis. 
lação», e haverá Ordem, Amor e 
justiça nesta Cristã Família Portu-
guesa. Admitimos o comunismo 
quando este respeite as regras de-
mocratica, mas é dever do Cristão 
saber que entre o comunismo ateu 
e os prfncipios cristão, jamais po-
derd haver concordancia. 

Assim ecoam os gemidos dos 
Cristãos da Russia, da Hungria, 
de Moçambique e de Angola. Um 
dia, não muito distante, quando o 
reinado da anarquia com a sua di-
visa « morte aos patrões, a terra 
&quem a trabalha, e as fábricas são 
nossas », procurava desvirtuar o 
espírito democrático de 25 de 
Abril, afirmamos no ex-Grémio 
do Comércio, geie após o 25 de 
Abril de 1974, toda a legislação 
era de cariz comunista, e como 
tal, não sujeitariamos a nossa vida 
ao cutelo, manobrado pela estran. 
ja vilania, Hoje como ontem, ca-
minhamos de cabeça erguida com 
rumo á Democracia Cristã, único 
Partido Político, em quem não re-
cai a mínima responsabilidade pelo 
sangue e lagrimas derramadas e 
pela negativa situação económica-
-social do País, que desde 1910 
não há memória. A Democracia 
Cristã jol criminosamente vetada, 
prova evidente que não pode ha-
ver concordância entre o comunis-
mo ateu e o Cristianismo. 

Ressurgiu a Democracia Cristã 
e caminhamos de mãos fiadas com 
todos os Partidos Políticos que 
respeitem os Direitos do Homem 
e que trabalham para um mundo 
melhor, justo e humano. Estamos 
nos preliminares da Democracia e 
porque assim pensamos, torna-se 
indispensável o regresso e conti-
nuidade de Sanches Osório no seio 
da Democracia Cristã. 

Perante a consciência do Povo 
que trabalha e enriquece o Patri-
mónio Nacional, os inimigos da 
Pátria e da Democracia Lristã, 
já foram devidamente julgados, 
desacreditados e repudiados, 

Com a Democracia Cristã tere-
mos um Portugal livre, indepen-
dente e democrático. Sem a De-
mocracia Cristã, Portugal é o len- 
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novas taxas 
de juro de depósitos 

A ORDEM   

COM PRÉ-AVISO 
30 a 90 dias   

A PRAZO 
30a90dias 

A PRAZO 
91 a 180 dias 

A PRAZO 
181 dias a 1 ano 

1% O 

4,5%* 

4,5%* 

6,5%* 

93% O5* 

* Imposto de capitais a cargo do depositanle. 
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& FILHOS • CASA PANCADA, MORAIS & Ca. 

Desta Reéacção Câmara Municipal de Barcelos FIZERAM ANOS •! 
Btl 

De Ermesinde 
Tivemos a grata visita do nosso 

amigo e assinante, Sr. Manuel Lima, 
que se fazia acompanhado de sua 
aedicada esposa. 

Ao feliz casal, que fizeram a fi-

neza de liquidar a assinatura rele-
lente a 1975, estamos profundamen-
te gratos pelos amáveis cumpri-

mentos. 

De Palme 
Foi com grande alegria que cum-

primentamos nesta nossa casa, o 
velho amigo de <O Barcelense», 
Sr. João Francisco de Sã, da bonita 

idade de 80 anos, que se deslocou 
desta freguesia para pagar a assi-
natura referente a 1975. 

Ao amigo .João de Sá, além de 
agradecermos a sua visita, fazemos 

votos que nos visite muitos, mas 
muitos anos. 

Da Silva 
Estiveram nesta Redacção, para 

fazer o favor de pagar as assina-

turas referentes a 1975, os nossos 
amigos Srs. António da Costa Pe-
reira de Brito e Francisco Oliveira 
Duarte, a quem estamos muito agra-
decidos pelos cumprimentos apre-

sentados. 

Leia, assine e divulgue <0 Barcelense> 

DIA 7 — António Cãndido 

Oliveira Viana de Queirós e 

Eduardo Comessel Mendez. 
DIA 8 — D. Maria Raquel 

Cardoso de Albuquerque e 

José Carlos Pires Guedes da 
Encarnação. 

DIA 9 — D. Rosa Mendes 
Santos da Cunha, D. Idalina 

dos Anjos Lopes, António 
Acácio Pego Guedes e David 
da Silva. 

DIA 10 — José Fernandes 
Rei, D. Maria José Gonçalves 

Calheiros da Silva, D. Maria 

do Carmo Ferreira Lopes, 
Fernando Manuel de Carva-

lho Beleza Moreira, D. Maria 
Helena Pereira de Azevedo 
Feijó e Abílio Novais Car-
doso. 
DIA 11 — Menina Maria 

João Beleza Ferraz de Aze-
vedo, D. Maria da Glória 

Pinto de Azevedo Magalhães, 

Joaquim Sapés Pais de Vilas 
Boas e José Manuel Bandeira 
da Silva. 

—Neste mesmo dia, tam-
bém tem a sua festa de anos 
a nossa ilustre assinante Sr' 

D. Maria José Pinto Rosa 
Vasconcelos. 

DIA 12 — D. Maria Amá-

lia Fernandes de Carvalho, 
António Carlos Ferreira Quei-
rós dos Santos e Mário Gon-

çalves de Freitas Guimarães. 
DIA 13 — também come-

moram mais um aniversário 
natalício a Sr.' D. Maria Te-
resa Ferreira, dedicada esposa 
do nosso amigo e assinante 
Sr. Jorge Lopes Ferreira; me-
nina Maria de Fátima Duarte 
e o nosso amigo Sr. Rogério 
Calás de Oliveira Carvalho, 
nosso ilustre Colaborador. 

NOTÍCIAS DE ATILA SECA 
Festividade 

Domingo dia 1 de Feve-
reiro, realizou-se a festa anual 
dedicada a São Cristóvão, 
como de costume é uma festa 

de dedicação dos motoristas, 
este ano teve a abrilhantar as 
mesmas festas, o orfeão mu-
sical de Viatodos. 

Aproveitar tempo... 

O título não sei se está 
certo, o que sei é que será 
perder tempo quando o gasta-
mos e nada aproveitamos. 

Apenas quero lembrar, que 
só será bom serviço e o tempo 
aproveitado quando dedica-

mos a melhor da atenção e 
intenção dos nossos actos. 
Quero referir-me a casos 

que se tem podido assistir com 
frequência na nossa IGREJA. 
Há pessoas que vão à Igreja 
com o melhor das intenções, 
mas infelizmente há outras 
que vão sem intenção de de-
voção ou com a pior das in-
tenções. 

Por sistema, na porta de 
passagem para homens, acon-
tece muitas vezes de que quem 
chega um pouco mais tarde 
(porque não pode chegar an-
tes) tem dificuldade em pas-
sar, muitas vezes para não 
aborrecer e nem distrair quem 
chegou antes, terá de ficar 
junto à mesma poria o que 
é desagradável, para quem 
leva crianças com o dever de 
educar e ainda porque está 

sujeito a ser distraído, por ra-

pazolas com tamanho de ho-

mens. Não seria mau serem 
acompanhados pelos pais para 
os ajudar a portarem-se como 
gente dentro da Igreja, lugar 
sagrado, lugar em que todo o 

respeito nunca é demais, mas 
pelas atitudes de rapazes e 
pelas cabeleiras que muitos 
usam, mais parecem crianças 
das que não parecem mal -es-

tar na Igreja acompanhados 
pelas mães. 

Sala de ordenha 

Os agricultores do lugar do 
Assento e lugar de Bemposta, 
proprietários de vacas leitei-

ras, já têm o que muitos dese-

javam; uma sala em boas con-
dições de higiene e bem loca-

lizada, que funciona ao cui-

dado do Sr. Joaquim dos San-
tos Ribeiro. 

Esperamos que a todos sa-
tisfaça e que alguns com-
preendam, assim estar resol-
vido o caso de a existente mal 
localizada, já não precisar de 
ser transferida, mas sim de-
molida. 

Do Brasil 

O Sr. David Faria Pimenta, 

acompanhado de sua esposa 
Marina, em viagem de lua de 

mel, está de vistia a sua extre-
mosa mãe e restante família. 
Aos noivos desejamos as 

maiores felicidades. 
C. 

EDITAL auo quart el dos B. V. de Narcelos 
Aníbal Caralho cie Araújo, V.cc- 

-rrest~11e cla condo oa xamuaestru-
ttvu aa Cdnuzra .Mun,cipal do Con-

celho ae Barcelos, eni E;cerc,ao: 

TORNA PUBLICO que nos ter-

mos aos artigos l: e l:' uo Decreto-
-i ci numero i b0/ 70, cie zõ cie Abni, 

foi determinado por despacho de 

Sua r.xceiencna o Jecretáno ae f:s-
tado da Cu.tura e Educação Per-
inanente a classificação como valor 
Concelhio o conjunto formado pelo 

PORTAL PRINCIPAL, CAPELA, 

CASA RESIDENCIAL E TAN-
QUE COM FRONTAOAMEADO 

DA QUINTA DO PAÇO, EM 

CAMBEZES, deste concelho de 
Barcelos. 
O referido conjunto abrangido por 

esta classificação fica sujeito às dis-
posições do artigo 19' do Decreto-
-Lei n ° 46.349, de 22 de Maio de 
1965 ( corpo do artigo e n.os 1.°, 
3"e4'do seu § 1..'). 

Para constar e devidos efeitos se 
publica este e outros de igual teor 
que vão ser afixados nos lugares 

públicos do costume. 
E eu, José Maria Tendeiro, Chefe 

da Secretaria da Câmara Munici-

pal, o subscrevi. 

Barcelos e Paços do Concelho, 

vinte e nove de Janeiro de mil nove-
centos e setenta e seis. 

O Vice-Presidente, da Comissão 
Administrativa, em Exercício, 

Aníbal Carvalho de Araújo 

Dr. António Justlniano da Silva Monteiro 
NO DIA 31 do corrente, teve a 

sua festa de aniversário natalício, 
este nosso bom amigo, e ilustre bar-
celense a quem desejamos que esta 
data seja repetida por longos anos, 

são os desejos dos que trabalham 
neste Semanário. 

NO DIA 4 — D. Rosália Viana 
de Queiroz Sousa Basto, esposa do 

nosso estimado assinante, Sr. Artur 
Sousa Basto, que essa data se re-
pita por muitos anos, são os nossos 
votos. 

DIA 5 — D. Maria de Jesus Ama-
ral e menina Margarida Queiroz 

dos Santos e o Sr. José Adolfo 
Gomes. 

FAZEM ANOS 
Na próxima sexta-feira, dia 13, 

comemora mais um aniversário na-

talício o Sr. António Fernandes 
Coelhó. 

«O Barcelense» deseja que conti-
nue a fazer muitos e longos anos. 

• 

Na próxima terça-feira, dia 10, 
festeja o seu 22.' anos de vida, o 
Sr. Manuel Victorino Martins Fer-
reira, filho muito querido da nossa 

assinante, Sr.' D. Gracinda Pereira 

Martins e do Sr. Carlos Morgado 
Pereira, já falecido. 

• 

É já no próximo dia 12, que co-
memora mais um aniversário nata-

lício, o nosso amigo e assinante, 

Sr. Gaspar da Silva Pimenta, con-
siderado Negociante nesta cidade. 

Amanhã os Directores e Comandante desta Corporação 
estarão nas freguesias de Silveiros e Carvalhas, recolhendo 
donativos para a construção do Novo Quartel para o que dão a 
sua colaboração as Comissões e Reverendos Párocos. 

Campanha dos 2 000 

Para esta campanha recebemos os seguintes donativos: 

De uma anónima 4000$00 
De Joaquim Caros de Carvalho . . . . 1.000$00 
Do Amigo de nossa Corporação residente em 

Ermesinde, Manuel Correia Simões, filho do 
antigo e valoroso bombeiro Simões. . . . 1.000$00 

Sindicato dos Trabalhadores da Construção 
Civil do Distrito de Braga 

(Secção de Barcelos) 

Assembleia Geral Extraordinária 

CAMARADAS: 

A Direcção deste Sindicato convoca todos os trabalhadores 
da classe dos concelhos de Barcelos e Esposende para uma Assem-

bleia Geral, que se realiza no próximo dia 8 de Fevereiro cor-
rente, pelas 9,30 horas da manhã, no Círculo Católico de Ope-
rário% silo na Rua D. Diogo Pinheiro, em Barcelos, com a seguinte 
ordem de trabalhos: 

1— Apresentação dos Corpos Gerentes 
2— Discussão do resultado das eleições 
3— Debater o actual aumento do custo de vida 
4—Congelamento do contrato vertical 
5— Informações diversas. 

Camarada, a tua presença é indispensável, pelo que deverás compare-
cer e participar activamente na Assembleia ! Não faltes. 

Barcelos, 2 de Fevereiro de 1976. 

O Presidente da Assembleia Geral, 

a) Joaquim Duarte FiiIza 
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AUTO-ZEN'DE 
DE 

Peixoto, Varandas e Branco, L.da 

Campo 25 de Abril—Barcelos 

Carros novos e usados 

FIAT 126 

Marina Mista c/motor Peugeot 

MARINA c/motor BMC 

SIMCA 1100 GLS 

MERCEDES 220 D 

TOYOTA 1200 4/portas 

AUSTIN 1000 
« » 1000 
« » clubman 
« » 1300 
« » 850 

DIANE 6 

FIAT 850 conpé 

VOUKSWAGEM 1500 

OPEL KADETT 

FIAT 850 normal 

MORRIS OXFORD Diesel 

AUTO - ZENDE 

1974 

1973 

1973 

1973 

1971 

1971 

1971 
1971 
1971 
1969 
1962 

1968 

1967 

1967 

1966 

1966 

1966 

STAND de automóveis junto à 
CHENOP 

«0 Barcelenses n.o 3364 de 7.2-1976 

TRIBUNAh JUDICIAL DA 
COMARCA DE BARCELOS 

ANÚNCIO 
2.a publicação 

Peia 2.' Secção do 1-0 Juízo da 
Comarca de Barcelos, correm édi-
tos de 20 dias, contados da segun-
da e última públicação deste anun-i 
cio, citando os credores desconhe-
cidos, na acçito especial de divisão 
de coisa comum que a autora 
MARIA DE SA JUNIOR, soltei-
ra, maior, lavradeira, residente na 
freguesia de Palme, desta comarca, 
move contra os réus DEOLINDA 
DE SA JUNIOR, viuva, MAR-
CELINA DE SA JUNIOR, e 
marido MANUEL DU SA GO-
MES, TERESA DE SA J Ua 
NIOR, solteira maior, ISAURA 
DE SA JUNIOR e marido JOSE 
MARIA GONÇALVES DE OLI-
VEIRA, JOSB BOAVENTURA 
DE SA e mulher MARIA DE SA 
e ANTONIO DE SA JUNIOR 
e mulher ELVIRA MARTINS 
DE SOUSA, todos lavradores, re-
sidentes naquela freguesia de P41. 
me, para, no prazo de dez dias, 
posteriores aos dos éditos, recla. 
marem o pagamento de seus cré-
ditos pelo produto dos bens ali a 
vender e sobre que tenham ga-
rantia real. 

Barcelos, 21 de janeiro de 1976; 

O JUIZ DE DIREITO, 

a) Augusto Alves 

O ESCRIVÃO DE DIREITO, 

a) Amilcar Augusto Gorgueira 

«O Barcelenses N! 3364 de7-2-1976 

TRIBUNAIS JUDICIAL DA 
COMARCA DE BARCELOS 

2,0 Juizo 

ANONCIO 

Acção especial n.o 113/76 
i — La Secção 

Por este se faz público que foi 
distribuida a este juizo, acção 
contra AMELIA MACIEL RO-
CHA, solteira, maior, residente no 
lugar de Pousada, da treguesia de 
Aguiar, desta comarca, para o efei-
to de ser decretada a sua interdi-
ção por anomalia psíquica, 

Barcelos, 2911/1976. 

O Juiz de Direito, 

(a) João Fernando Fernandes 
de Magalhães 

O escrivão de direito, 

(a) Herndni Tome da Silva 

Leia e divulgue 

O. BdRO,EI,EN,SN 

JOÃO RODRIGUES DE OLIVEIRA, proprietário do Café-
-Bar Benfic?, da freguesia de Perelhal, leva ao conhecimento de quan-
tos leram o «aviso> que neste jornal, fizeram publicar MANUEL 
CARDOSO DO CARMO E FILHOS, o seguinte: — Explora aquele 
estab:.'ecimcnto com título bastante pois consta de escritura pública 
lavraria na Secretaria Notarial de Vila Nova de Famalicão, ter-lhe sido 
dado de arrendamento o local onde o mesmo funciona, consignando-se 
nela que, no prédio arrendado, seria exercido o comércio de café, 
snack-bar e derivados, 

Não há, na escritura referida qualquer cláusula que proiba ou 
condicione o trespasse do estabelecimento o qual, por isso, pode ser 
livremente feito pelo signatário. 

Barcelos, 7 de janeiro de 1976 

lodo Rodrigues de Oliveira 

ALUMINIOS ANODUADOS 
FABRICA SIALAL 

CASA ESPECIALIZADA NA CONSTRUÇÃO DE 

CAIXILHARIAS EM ALUMÍNIO ANODIZADO (de 

origem alemã) E CONSTRUÇÕES METÁLICAS. 

Entre muitas obras executadas pela «Fábrica Sialal» 
salientam-se, em Barcelos — «Torre Alcaides de Faria» e em 
Pão—Esposende — «Torres do Ofir». 

SNRS. CONSTRUTORES: 

Para as vossas obras prefiram os serviços da «Fá-
brica Sialals, solicitando orçamentos. 

QUALIDADE E PER FEIÇA.O 

Fábrica Sialal 

Bairro de Santa Marta ( junto á Estação C. F.); 

Telef. 82186 P. P. C. 

BARCELOS 

Aos Ex.mo" Consumidores do Júlio dos Santos 

GAS NOBIL 
Devido à falta de , vasilhame 

com que luta a Companhia e con-
sequentemente os seus Agentes e 
para melhor e mais rápida distri-
buição de GAS MOBIL, vimos 
comunicar aos nossos E z , m e. 
Clientes o seguinte: 

Toda a garrafa vasia posta no 
nosso estabelecimento de 2.a a 5.a 
feira até às 11 horas, será entre-
gue no dia imediato, Depois dessa 
hora só será entregue passados 
dois dias. 

Agradecemos desde jâ a melhor 
compreensão dos nossos Ex.-6 
Clientes de GÁS MOBIL• para 
este nosso pedido. 

Barcelos, 2 de Fevereiro de 1976 

Corrê« & Cardoso, L.da 

VENDE-SE 

EM MANHENTE 

Campo da «Vinha Novas situa-
do a 120 metros da Estrada Mu-
nicipal com a área de 4.638 m2, 
possuindo um poço fértil em água 
e é circundado por uma ramada 
boa produtora de vinho, O ref . 
rido terreno tem viabilidade para 
a construção de um prédio urbano: 

Trata a Firma—SOPROJEC-
TOS Rua D. António Barroso 

138-1,0 BARCELOS. 

Cunha 

2.0 Chefe d o s B. V. de_ 

Barcelinhos 

Missa do 2.• Aniversário 

No dia 7 de Fevereiro na Igreja 
do Terço pelas 3 horas da tarde 
é celebrada Missa do 2.o aniver-
sário do falecimento da quele ssu-
doso extinto. 

Sua família, desde já agradece 
às pessoas que assistam a este 
piedoso acto. 

Ao Divino Espírito Santo e 

Santo Padre Cruz 

Agradece grºças recebidas C. C. 

&úr,0 & 0wataux, 

Av. dos Combatentes da Grande Guerra 
1154-B A R C E L O S-156 

Agente-Gr=dig - Motores para rega s Rádio e Eloc-

trieidado o Ampliíicaçbes sonovas para arraiais o 

Igrejas a Ofril~e de T. S. F. s Máquinas 

de escrever e calculas, 

b P T I C A 

«O Bºrcelense» N.' 3364 de 7-2.1976 

ANÚNCIO 

ARREMATAÇÃO 

2.a publicação 

Faz-se público que, pelas 15 ho. 
ras do dia 25 do próximo mês de 
Fevereiro, no lugar da Gandari. 
nha, freguesia de Galegos S. Mar-
tinho, proceder-se•à á arrematação 
em hasta pública de um v--ículo 
com a matricula LE-50.99 e de 
um forno de cozer louça perten-
cente à firma Durães, Ferreira, 
Durães, L,da, com sede no mesmo 
lugar e freguesia e penhorados à 
mesma pela execução fiscal n.o 
35175e aps, que corre nesta Re-
partição de Finanças, por dívidas 
de Cont. industrial, imposto de 
compesação e circulação, imposto 
complementar e dívida aos CTT 
dos anos de 1973 a 1975 à Fazen-
da Nacional. São citados quaisquer 
credores incertos e desconhecidos. 
A base de licitação é de 5.000$00 
e 15.000$00, respectivamente. 

O Chefe da Repartição, 

Mannel Ferreira de Pina 

O Escrivão do Processo, 

Francisco da Silva Martins 

Oração ao Divino 

Espírito Santo 

Divino Espírito Santo t a Vós 
que me esclareceis tudo, que ilu-
minais todos os meus caminhos 
para que eu atinja a felicidade; a 
Vós que me concedeis o sublime 
dom de perdoar e esquecer o mal 
que me tenham feito; a Vós, que 
estais comigo em todos os instan-
tes, quero humildemente agrade-
cer tudo o que sou e tudo o que 
tenho, e confirmar uma vez mais 
a minha esperanço de um dia ser 
merecedor de me juntar a Vós e 
a todos os meus irmãos, na per-
pétua glória da paz Obrigado mais 
uma vez. 

(Fazer esta oração três dias se-
guidos, sem dizer o pedido, e 
dentro de três dias terá alcançado 
um graça. Publicar assim que re-
ceba essa graça). 

Publicado por ter recebido 2 
graças. 

M. C. M, 

CARLOS PEREIRA 

MÉDICO ESPECIALISTA 
DE 

DOENÇAS DOS OLHOS 

graduado do Hopital de 
St." António 

Rua Gontalo Crlstovdo-128 
1.0 Dt.0 Tel. 493895- Porto 

VENDE-SE 

EM APCLIA 

QUATRO MORADAS CON-
JUNTAS E TERRENO 

autorizado p a r a construção de 
mais três moradias próximo da 

praia 480 c. 

RESP. Casa da Aldeia 

Alvito S. Pedro—Barcelos 

VENDE-SE 

EM BARCELOS 

Conjunto de prédios de rendi-
mento no centro da cidade. 

Falar na Rua Barjona de Freitas 
17-19 Barcelos 

Aluga-se 

Em acabamento para garagem 
ou armazém uma área de 350 me-
tros quadrados. 

Rua Duque de Barcelos com 
entrada na Travessa de Vinha 
Velha falar com o Sr, Francisco 
Bogas—Galegos S.ta Maria ou 
pelo Telefone 84163. 

Oração ao Divino 

Espírito Santo 

Divino Espírito Santo: a Vós 
que me esclareceis tudo, que ilu-
minaís todos os meus caminhos 
para que eu atinja a felicidade; a 
Vós que me concedeis o sublime 
dom de perdoar e esquecer o mal 
que me tenham feito; a Vós, que 
estais comigo em todos os instan-
tes, quero humildemente agrade-
cer tudo o que sou e tudo o que 
tenho, e confirmar uma vez mais 
a minha esperança de um dia ser 
merecedor de me juntara Vós e a 
todos os meus irmãos, na perpé-
tua glória da paz. Obrigado mais 
uma vez. 

(Fazer esta oração três dias se-
âguidos, sem dizer o pedido, e 
dentro de três dias terá alcançado 
uma graça. Publicar assim que 
receba essa graça). 

Publicado por ter recebido uma 
graça. M. L 

Santa Maria 

de i Galegos 

PADROEIRA 

No p, p. dia 2 do corrente, esta 
freguesia homenageou a sua Pa-
droeira N. S." da Purificação. 

Da parte de manhã, houve 2 
Missas e da parte de tarde com Ini-
cio às 17 horas, Missa vespertina, 
benção fias velas, sermão por -um 
distinto orador sacro, oferta das 
criancinhas no colo de suas Mães 
ao Templo etc, etc. etc,, termi-
nando com uma sessão de fogo de 
artifício. 

Os nossos parabéns à briosa 
Comissão de Festas à nossa excel-
sa Padroeira no ano de 1976. 

Oração ao Divino 

Espírito Santo 

Divino Espírito Santos a Vós 
que me esclareceis tudo, que ilu,4 
minais todos os meus caminhos 
para que eu atinja a felicidade; a 
Vós que me concedeis o sublime 
dom de perdoar e esquecer o mal 
que me tenham feito; a Vós, que 
estais comigo em todos os instan-
tes, quero humildemente agrade-
cer tudo o que sou e tudo o que 
tenho, e confirmar uma vez mais 
a minha esperança de um dia ser 
merecedor de me juntar a Vós e 
a todos os meus irmãos, na per-
pétuº glória da paz. Obrigado 
M"' uma vez. 

(Fazer esta oração três dias se-
guidos, sem dizer o pedido, e 
dentro da três dias terá alcançado 
uma graça. Publicar assim que re-
ceba essa graça). 

Publicado por ter recebido 2 
graças. 

M. B. 

TERRENO 

Vende-se em Barcelos, atrás do 
.cemitério. Falar com. o próprio 
para o telefone 62874 Póvoa do 
Varzim. 

VENDE-SE 

Em Barcelos, TERRENO jnnto ao 
novo quartel dos Bombeiros. Fa-
lar com o próprio para o telefone 

62874 Póvoa de Varzim 

Mário Vieira 

Diplomado em Alfaiataria 
s Modelista Industrial 

AV. da LIBERDADE, 23-1! 
BARCELOS 

Graças Recebidas 

de S. Judas Tadeu, Santo 

Condestável e Alexandrina 

Iraria 
Agradece O.R.B. 



P:íGINA 4 O BARCELENSE 

PELO  PAIS FORA  0 SISTEMA RACIONAL DAS COISAS 
{Corrrna.cro da pão- 71 QUADRAS SOLTAS 

O automóvel do pobre actor José Viana, destacado militante do 
Partido Comunista, foi destruído por uma carga de pólvora. 

A competição que lhes é feita, em águas territoriais portugue-
sas, por barcos russos e cubanos, é motivo de queixa dos pesca-
dores da frota de arrasto de Aveiro. 

Tomou posse do careo de Secretário de Estado da Cultura, in. 
tegrado no Ministério da Comunicação Social, o Prof. David 
Mourão-Ferreira, 

Vítima de síncope, faleceu o diplomata de carreira Dr. Manuel 
Sá Machado, Sub-secretário de Estado da Presidência do Conselho. 

Apesar dos numerosos os cursos para adultos, promovidos há 
anos pelo Governo, e da escolaridade obrigatória, há em Portu-
gal dois milhões de analfabetos. 

Diz-se que o MDP/CDE apresentará a candidatura de Vasco 
Gonçalves para chefe suprema da Nação. 

A manifestação de protesto contra a prisão de Otelo Saraiva de 
Carvalho e dos majores Tomé e Campos Andrade, marcada para 
25 de janeiro, em Santarém, não chegou a reunir meia centena 
de Pessoas. 

Está já constituída a Junta Governativa da Madeira, a que pre-
side o comandante militar do arquipélago, brigadeiro Carlos 
Azeredo. 

A'lvaro Cunhal disse em Setúbal cque não pode ser aceitável 
que venham milhões de votos do Brasil ou dos Estados Unidos 
alterar os resultados da votação em Portugal». 

As seis bombas que explodiram em vários pontos da cidade de 
Braga, na madrugada do passado dia 29, causaram milhares de 
contos de prejuízos. 

O maior toureiro equestre português, João Branco Núncio, fa-
leceu subitamente, vítima de colapso cardíaco, no dia em que 
lhe entregaram as terras de que fora esbulhado 

A CAUINHO DA hEiftCHALIA 
Continuação da 1." página 

dário Adamastor sem timoneiro, 
prestes a negar os seus oito sécu-
los de existência alimentada e nor-
teada pela Civilização Cristã. A 
Democracia Cristã luta pelo res-
peito pela vida, Somos contra a 
pena de morte, sob todos os as-
pectos, Somos contra o aborto. 
Somos contra a violência e o ódio. 
Somos contra a poluição das cons-
ciencias, Queremos: Habitaçào 
condigna para todos. Alimentação 
racional para todos, Assistência 
verdadeiramente ao serviço do 

Povo. Um sistema particip=ativo 
de educação que se oponha a to-
das as tendências destrutivas e 
anti-hociais. 

Ressurgiu a Democracia Caís-
te, aguardamos o aegtesso de San-
ches Osório e a sua continuidade 
no seio do Partido da Família Por-
tuguesa. E URG! NTh FAZER 
TOTAL ViRAGEIVI AO ESrf-
RITv REVOLUCI0NÁB10 DO 
25 DE ABRIL, para assim haver 
Trabalho, Pão e ,justiça em plena, 
Democracia Pluralista. 

DO SOPÉ DO FACEIO 
Lcona~ão 4 ~. !j 

e dele fazem troça, troça que ele 
nem assimila. Coitadol..... Nasceu 
só para aquilo— para fazer o tal 
zero e cruzar a perna, censurando 
quem e o que ele não consegue 
uer, quem faz números que ele não 
sabe contar. 

Quem escreve palavras que ele 
não aprendeu a ler— as letras que 
o mestre lhe ensinou. 

Ignorante, coitado, oxalá que 
Deus o ajude a ser mais alguma 
coisa, a fazer-se um homem, que, 
embora pequeno, possa fazer al-
guma coisa de glande, a ver se 
chega a ser alguma coisa na co-
munidade, a fazer algo de bem e 
menos de mal. Sim, menos ma 
língua ;unto das circunstantes, que 
por vezes irrita com as suas ma-
neiras de ser e de falar, •Ie a ca-
beça fosse mais pequena, talvez 
tivesse mais senso. Mas.... 

Como dá pena, quando o dis-
cípulo não aprende a doutrina do 
mestre, quando este procura se-
mear a boa semente; mas o que 
caiu no rochedo não chegou a 
germinar, 

Mas isso já vem de longe; não 
estranhamos, porque assim já acon-
teceu a melhor semeador do que 
nós. 

E que eJe feriu-se quando cen-
sutamos os que fazem vida, só cie 
café ou de tauerna. 

E a vida de quem não conse-
guiu aprender mais nada. 

Mas reafirmamosi os que assim 
procedem, não têm direito 9 vida, 
porque são mortos de olhos aber-
tos e de mãos caldas. 

E desses, libera nós Dominé. 

A2VGELÁ 

ANTÓNIO LOPES DE MELO 

(Correia) 

MISSA DO 7.° ANIVERSÁRIO 

Sua Esposa vem por este meio convidar as pcssoas suas amigas 
a assistirem á missa do 7.0 aniversário do falecimento do saudoso 
finado, que será celebrada no Templo do Senhor Bom Jesus da Cruz, 
quarta-feira dia 11, pelas 9 horas da manhã. 

Desde já muito reconhecida fica às pessoas que se dignem assis-
tir a este piedoso acto. 

Barcelos 7 de Fevereiro de 1976 

Rosa Lmllia de Faria, (Souto) 

]Farmácia de Serviço 
Hoje Sábado 

Amanhã, Domingo 

Moderna 

Central 

Isto é, o homem transformado 
em presidiário, com dois grilhões 
aferrados aos pés, e só os braços 
desimpedidos para o trabalho for-
çado, ou, mais propriamente ain-
da, o homem feito um vil animal, 
a puxar, entre dois varais, a triste 
carroça da vida.— 

Pode haver mais furiosa e ra-
dical subversão? Pode haver mais 
destemperada e desabalada insen-
satez? 

Pois esta é a ideologia de 
Marx, que pretendeu derrubar o 
sistema racional das coisas, a or- 
gânica do Universo, como aquele 
maníaco de rilhafoles o sistema 
racional dos números, aTabuada. 

São as manias umas réstias de 
ideias bem entrançadas, mas mal 

enganchadas num disparate. Tal 
o sistema de Marx: regularmente 
deduzido, mas a.partir de bases 
falsas, disparatadas, como são, 
nomeadamente, o seu atefsmo, o 
seu materialismo, a jigajoga da 
sua dialéctica, que não passam 
duma briga de galos pintados, e 
o seu quimérico paraíso na terra, 
que só virá, como diz o povo, 
quando as galinhas tiverem den-
tes. 

Maníaco, então, Carlos Marx? 
Será... Ou, se o leitor prefere, um 
Génio Mau, um demónio pertur-
bador da ordem racional das 
coisas. 

Abel Guerra 

D. Maria da Cruz Lima Cardoso e Silva 

Missa do 6.o Aniversário 
do seu falecimento 

Passando no dia 13, o 6.0 
aniversáaio do falecimento da 
saudosa extinta, seu marido 
manda celebrar nesse d ia> 
unia Missa, pelas 19,15 horas, 
na Igreja Matriz desta cidade 
e roga a todas as pessoas das 
suas relações e que o foram 
da finada, o favor da sua com-
parência a- este piedoso acto. 

A todos pois, desde já muito 
reconhecido agradece. 

Barcelos, 7 de Fevereiro de 1976 

António Cardoso e Silva 

U D. Ana de Jesus S. JUDAS T A D  
S. Judas Tadeu, glorioso Apos, 

tolo, fiel servo e amigo de Jesus 
o nome do traidor é causa de ser-
des esquecido por muitos, mas a 
Santa Igreja honra-vos e invoca. 
-vos univer,a,lmente como padroei-
to de casos desesperados, sem rc. 
médio, intercedei por mini, que sou 
tão miserável; pondo em prática, 
eu vo-lo rego, o previiégio parti-
cuìar que v:.a é concedido, a tios de 
trazer ajuda pronta e visível onde 
isso é quase impossível. Vinde va-
ler-me nesta grande afliçao para 
que eu possa receber a• consola-
ções e socorros do Céu em todas 
as minhas necessidades e sofrímeu. 
tos, particularmente (aqui dizer a 
graça que se deseja obter).., e que 
eu possa bendizer a Deus ccnvos-
co e todos os eleitos por toda a 
Eternidade. Eu vos prometo, bens-
-aventurado S. Judas Tadeu, ter 
sempre presente esta grande graça 
e não cessar de honrar-vos, como 
meu especial e poderoso padroeiro 
e farei quanto possa para espalhar 
a devoçao para convosco, Assiro 
seja, b. Judas Tadeu rogai por nos 
e por todos os que vos honram e 
vos invocam. 

Rezar três Pai Nossos, Avé Ma- 
rias e Glória, Fazer durante 9 dias 
e comungar se puder. 

Agradece graça recebida 

Maria Fernanda 

4 
•- _ ci_N_ EMA 
0 

SOC. CINEMATOGRÁFICA 
@Ag CELfN_$E, LQ• 
TE.IEF. 82 2q - 82218 

B A P. C E L O S 

APRESENTA s 

HOJE às 15,30 e 21,30 

A Rapariga da Motocicleta 

AMANHÃ: às 15,30 e 21,30 horas 

A BIBLIA 

A SEG UIR i 

Viva Django 

A S. Judas Tadeu e Frei 

Bartolomeu dos Mártires 
Agradece graças recebidas F.C.S. 

Abreu 

No passado dia 30 de janeiro, 
festejou o seu 87 aniversário nate., 
licio esta bondosa Sr." Mãe muito 

querida do nosso amigo, Sr. Fer-
nando Morgado Abreu, a quem 
desejamos que essa data se repita 
por muitos tinos na companhia de 
todos os seus são os nossos votos. 

Correia de 

DATA FELIZ 

s No próximo dia 9 do corrente, 
passa mais uma Primavera, a Sr.a 
D. Denise Pereira, esposa do Sr. 
António Barros Pereira, nosso es-
timado assinante radicados em 
França, que esta data seja feste-
jada por longos anos na compa. 
nhia de seus amigos e quantos lhe 
são queridos daqui lhe enviamos 
as nossas siaseras saudações. 

Não abras a tua porta 
sem saber quem nela bate 

andam ladrões disfarçados 
ser um deles que te mate, 

Quem tem pesares na vida 
felche•os no seu coração 
para que outros os não saibam 

sem deles ter compaixão. 

As lagrimas são um bem 
—quando sejam verdadeiras— 
por serem de lenitivo 

nas ilusões derradeiras. 

Suspiros são desabafos 

que fogem do coração, 
e, não podem suportar 
as grades dessa prisão, 

Adélia Augusta Efa 
de Queiroz VaZ 

Lisboa, 19 de janeiro de 1976 

Rogério Carás Oliveira 

de Carvalho 

Mais um aniversário ºatalicio 
a 13 de Fevereiro—deste nosso 

ilustre e querido colaborador, que 
não esquece Barcelos, a tua Terra 
Natal, mesmo radicado que é na 
Póvoa de Varzim, 

AOS NOSSOS 

Assinantes 

Pedimos aos nossos pre-
zados assinantes que ainda 
não pagaram as suas assina-
turas, o favor de o fazerem 
nesta Redacção o que muita 
agradecemos. 

dor esse mundo além 
4 Nos Estados Unidos,•'morreu com 87;anos., rodeado de jornais 

velhos e coberto de baratas, um sujeito que deixou uma fortuna 
superior a 40 mil contos, a entregar a organizações e escolas de 
Israel, segundo um testamento encontrado entre os papéis. 

+ Solzhenitsyn, em carta dirigida aos governadores soviéticos diz 
que não deu resultado a colectivização da agricultura na Rússia. 

♦ O volante austríaco Niki Lauda, com um «Ferrari», venceu o 
Grande Prémio do Brasil, em fórmula um, à frente do francês 
Patrick Depailler e do britânico Tom Ptyce. 

♦ O mandato das Cortes de Espanha, que devia terminar em 15 
de Março próximo, foi prolongado pelo rei Juan Carlos até 30 
de Junho de 1977. 

♦ Na zona do «Grande Rio de janeiro>, registaram-se, em menos 
de 12 horas, nove assassinatos. 

• Pediram anil político, para si e suas famílias, dois futebolistas 
húngaros, Laszlo Harsanyi e Josef Horvath, do Ujpest•Doeza. 

♦ No mar de Andaman, um «ferry-boas» colidiu com um barco 
de pesca e receia-se que se tenham afogado mais de 160 pessoas. 

♦ Todos os símbolos cristãos foram mandados retirar dos hospi-
tais, maternidades, escolas, etc. pelo Governo de Moçambique. 

• Ao tentarem fugir da Alemanha comunista para o Ocidente, já 
foram mortas mais de 160 pessoaº. 

♦ Calcula-se em 66 milhões o número de vítimas do comunismo 
na União Soviética. 

♦ Há no mundo cerca de 3.200 mosteiros femininos, com perto 
de cem mil monjas, e só a Espanha tem uns 900 mosteiros, 


